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Aos quatorze dias do mês de setembro de mil novecentos e noventa e quatro, às dezenove horas, nas dependências da Câmara Municipal de Vereadores de Engenho Velho - RS, situada na Rua Ângelo Rissotto s/nº, realizou-se a 15ª SESSÃO ORDINÁRIA, da 2ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA, e da 1ª LEGISLATURA, sob a Presidência do Vereador OSCAR JUSCELINO BEHM, e presentes os Vereadores: LEOVALDO ALVES DA ROSA, LAUDELINO ROTAVA, JOVELINO JOÃO VOLPI, JACÓ ALGARVE, EDMAR FRIGERI, IDACIR BERNADELLI e DELOIR FEDERICI. Antes de dar início a Sessão, o Presidente leu o pedido de licença do Vereador João Maria dos Santos, leu a desistência do primeiro suplente Valdecir Piran e, de imediato, convocou o segundo suplente LEOVALDO BALDI, que prestou juramento, assumindo a cadeira vaga. Feito isso, o Presidente, após ter passado o Livro de Presenças e verificado o “Quorum” Legal, pediu ao Vereador Leovaldo Alves da Rosa, que fizesse a leitura de um trecho da Bíblia. Em seguida foi apreciada a ATA de nº 042/94, a qual foi aprovada por unanimidade, sem ressalvas. O Presidente solicitou ao Secretário da Mesa Diretora, Vereador Laudelino Rotava, que fizesse a leitura das Proposições apresentadas à Mesa, constituídas de Projetos de Lei, Projetos de Resolução, Indicação e Ofícios. Em prosseguimento aos trâmites regimentais, o Presidente passou para os trabalhos do PEQUENO EXPEDIENTE, onde o Vereador Leovaldo Baldi, após cumprimentos, disse: “Quero, em primeiro lugar, agradecer o Vereador João Maria por ter me cedido este espaço. Quero apresentar algumas Indicações verbais. Em reunião com a Comunidade da Linha Martinelli, foi reforçada a Indicação já apresentada para destinar recursos para complementação do pavilhão. Foi pedida a perfuração do poço artesiano para a Comunidade da Linha Martinelli que servirá a Linha Trombetta. Solicita-se mais agilidade pois água potável significa saúde preventiva; também, foi pedida a ligação da energia elétrica até o pavilhão que já foi começada; peço o melhoramento da estrada da Linha Martinelli; o cascalhamento da estrada de André Baldi e a saída da residência de Luiz Colussi até a geral. Quero fazer um comentário a respeito do Hospital São Rafael. Desde que assumimos, em oitenta e seis, havia muitas irregularidades, até hoje, estamos trabalhando com muito empenho para melhorar. Temos que lembrar o esforço que tivemos para conseguir o convênio filantrópico em oitenta e sete; com isso, a população economizou muito. Durante três anos o São Rafael foi o Hospital referência regional, onde tinha setenta e oito AIHs mensais. Temos que lembrar o trabalho passado, pois trabalho há quase oito anos! Os problemas de hoje, acontecem em todos os Hospitais. O caos, na área da saúde, foi aumentando: houve a defasagem e o atraso nos pagamentos; foram diminuídas as internações para quarenta e oito, no ano de noventa e dois. O Hospital foi ponto importante para a emancipação. Com a emancipação o Hospital passou a receber vinte e três AIHs, e continuamos com o mesmo número de Funcionários. Esperamos mais de um ano e meio para o Município repassar mais recursos para mantermos a mesma estrutura, mas isso não aconteceu. Através das AIHs municipais, o paciente que interna, recebe ajuda da Prefeitura para cobrir despesas de sua internação, e com a farmácia. Com respeito a matéria publicada pelo Chefe da Saúde, no Jornal, onde diz que a prefeitura reduziu verbas para o Hospital... Não sei qual verba reduziu... Pelo que sei, deixou de custear despesas do paciente, pois verbas para manter a estrutura, ainda não recebemos. As informações, tanto do Jornal, como da Rádio, foram passadas erradas. Consta também, no Jornal, que a Prefeitura cortou verbas para a farmácia. Entendo que a Prefeitura está ajudando o paciente a pagar medicamentos. Lembramos que, sempre que ocorreram repasses, - foi feito relatório mensal com o nome do paciente, endereço e o valor que recebeu de ajuda. Contexto o que a Suplente de Vereadora, Ano Signor falou... ela disse que estavam sendo repassados recursos e, estavam sendo mal aplicados. Com respeito a desapropriação do Hospital, é uma questão pessoal da Vereadora que deve saber que o Hospital é de uma Sociedade e que cabe discutir isso com os Associados e com o Executivo para ver os rumos que devem ser tomados. Existem vários Hospitais fechando, e a demissão de funcionários não existe só aqui. Enxugamos a máquina para ser viável. As coisas não devem ser distorcidas! Espero que o jornal e a Rádio coloquem de uma forma correta. Não coloco muita coisa, mas o que coloco, sou coerente. As pessoas que trabalham na saúde devem ter mais conhecimento. O Hospital não é uma fábrica para gerar empregos. O Município deve abrir as portas para uma empresa para gerar empregos. O nosso compromisso é de atender bem os pacientes. Quem quiser mais informações é só falar com a Direção que será informado”. Os demais inscritos suspenderam o uso da palavra. No GRANDE EXPEDIENTE, os Vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Seguindo o Presidente leu o requerimento recebido do Sr. Prefeito, solicitando votação em regime de Urgência para os Projetos de Lei nºs 016 e 017/94. Também leu Requerimento apresentado pelo Vereador Leovaldo Alves da Rosa, solicitando votação em regime de urgência para o Projeto de resolução nº 06/94. Ambos não mereceram discussão, e em votação foram aprovados por unanimidade. Não havendo necessidade de intervalo, pois as Comissões já haviam emitido parecer, o Presidente passou para a ORDEM DO DIA onde colocou em votação o PROJETO DE LEI Nº 016/94, “AUTORIZA CRÉDITOS SUPLEMENTARES PARA DOTAÇÕES E APONTAS RECURSOS”. / PROJETO DE LEI Nº 017/94, “REAJUSTA O VENCIMENTO DOS SERVIDORES MUNICIPAIS”. e PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 06/94, “REAJUSTA O VENCIMENTO DOS SERVIDORES DA CÂMARA MUNICIPAL”. Todos não mereceram discussão, e em votação foram aprovados por unanimidade. Também foi aprovada a INDICAÇÃO Nº 026/94, a qual será enviada ao Poder Executivo para que tome as devidas providências. Dando continuidade, nas EXPLICAÇÕES PESSOAIS, fez uso da palavra o Vereador Leovaldo Alves da Rosa, que após cumprimentos, disse: “Quero fazer um comentário a respeito do pronunciamento do colega Deloir. Em uma reunião decidimos sobre o trabalho do trator de esteira... somente eu e o Idacir defendemos que seria trabalhado duas horas para cada agricultor, não interessava o serviço. (O Presidente se manifestou dizendo que também estava na reunião). Continuando o Vereador Leovaldo: A maioria decidiu que seria feito o que o agricultor tivesse para fazer visando a microbacia. O trator foi lá para baixo, e até onde pude observar, trabalhou direitinho. No que veio mais para cima, não sei se ficou serviço para traz; pelo que vi, o trator passou em todos os lugares, a não ser alguém que quando o trator estava a um Km para frente, vinha á dizendo que tinha serviço. Aí não podia voltar para trabalhar uma ou duas horas! Estas são pessoas que querem ver a coisa bagunçada! Gostaria que o Vereador Deloir fosse lá ver o serviço que faz o trator de esteira. É elogiável o que o nosso Município está fazendo no ramo da agricultura. Era previsto para este ano fazer microabacia na Região da Cachoeirinha, Engenho Velho e Rigon, e já estamos muito além. Se alguém veio lhe falar, por que V. Excia não foi olhar? Eu não quero saber quem foi, mas está totalmente errado. Com respeito ao pronunciamento do Vereador Leovaldo Baldi, observo que se foram diminuídas as Aihs, também foi diminuído o território do Município... pelo que atendi ele quis dizer que, com a emancipação, a saúde piorou! Não concordo em alguma coisa, mas vamos fazer tudo para que a população do Município tenha atendimento gratuito. Temos que fazer, nem que seja municipalizando! Se a população achar que é uma saída, temos que fazer” / O Vereador Deloir Federici, após cumprimentos, disse: “Quanto ao pronunciamento no programa da Câmara sobre a secretaria de Obras, eu andei pelo interior do Município e alguns agricultores me levaram ver io trabalho em algumas propriedades. Um agricultor me disse: “eu pedi para fazer o serviço da forma que eu queria, não fizeram!” Alguns trabalhos não foram terminados, pois diziam que não tinham tempo! Outros agricultores me colocaram que, na casa do vizinho, não vou fazer o nome, trabalharam quase dois dias... tapando valetas, tirando pedras, enquanto aqui, ficaram duas horas. Alegava-se que foi uma decisão do Chefe do Departamento. Respeito esta decisão, mas tem que ser para todos. Eu, como Vereador, tenho a obrigação de denunciar estes fatos, pois entendo que não pode haver distinção entre os agricultores. Todos contribuem com o Município, seja do partido que for. Não se deve 
